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� .catharrnense de, boa vontade, da ruea que anirmá o Pre�elll't
8 "'. .

g' - Konder.' de organísar um Congresso do Café, em Flörianopolís.,iíDO ..DDDODOOÕ.....,ODODDOODODOOilODPnOOooDDg gODDoooOOOOODOOODrn:lDODODODODODD)ODoDol5I para 'o estudo e, adoptação de medidas procrias com que ora n�o con-
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Será rnais uma derivante do m vim�nto qu� s<:! ifnpôe cada vez er-
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g Oo'ODCOO sempre em pról do braço que trabalha, da acçao que se faz para o
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OCC""'QOOOOOOOOOOOOODDOODOOOOOCOllol5iI aman o a erra, cu tlv�n o-a, p�ceuran o tirar e �i o pao e ca a Ia,
g' . ". 8 para o consumo proprio e alheio.' ,
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Não é
.

ainda motiv?, para orgulr"o, .:..�P,�so a velha phraze feita .de
S 111 IVlllf lr\lE .Bi . 1[ l�ll�Bl o epatz essencialmente agricola»! ,- ,,'.-).<.; I '.',

S ODoeDDDOO"OOOooOÓO�tiODDOOOOOOO�D' DOO • 000'l0C,CCOOCOOODOCOCODCoooopoaoo08 Precisamos para isso trabalhar .muifo., .

• < "o • o.. Têmos uma exportação que êàrede 'de "bases mais solidas. A nossa
Em sessão -extraordinatia previamente annunciad r, na semana ultírrra, o producção é ainda muito problernatica. .�,-

Conselho Municipal resolveu encampar a Empreza Telephanica de joinville Falla-se agora do plantio do trigo, iilcrementado pela vontade
A sessão .nerece registro e não deve ficar esquecida por quem um .presldencial, num largo rasgo de santo' patriotísmo.

dia tenha a tdéa de escrever a historia 10 município. O .nösso registro Vae" Adianta-se a�guma, .cous� nes5e·i:,!�,��.t8, O trigQ vae �rodu�inq?
,á conta da importancia e opportunidade que o assumpto nella tratado as;'

.

E' be� possível, e 9uasl certo, 9�e.;�!�tperança de bOje sera uma

sume, no momento em que se objectiva, com patrotica precisão, a reartlm::./ doirada realidade amanha. ,

� r-cÓ, �\f')r .,;r' v ,

'

çiO das forças productivas do Estado.' O "ÔSSO governo estadoal está ·'CQIri.' ',,a, rJl�âQ.J Elle deu ao Estado
'. [oinvtlle p(ecisa não deixar de ser lJ primeira cidade industrial de. Inteiro o exemplo a seguir. I

I
.

":;kk,': ,:'
Santa Catha�ín�. ...' . .

. I Volvamos o<; olhos pára terra.. .. ,.
" ,,�,

. ,'Ena tem Ja o' seu nome feito. E este nome precrsa de ser mantido. O O valor da terra do Brasil está recoohécido, 'e esse reconheci-
Conselhd 'ePGatnlJaodo a Empreza Teleohonica precisou decerto as responsa I mente lhe vem da tamosa Carda de Vaz Caminha 11 Ef'lRei dePortugal.

: bili.4;a�es. ��<seu
.

acto, estreitamento ligado ao desenvolvimento material' do Não é mais preciso proclamar a uberrtma naturesa brasileira.
melO.

-

'"
'

(
, Têmol-a. E' toda nossa,

, Estamos com a Companhia Telephonica Catharinense no municipio, '. O nosso concurso para a reeconstrucção do padr�o productiJvo,
força do seu contracto .firmado com governo do Estado. das espécies mais variadas, estará certamente á altura de um grande

Grossenbàeher � :rrinks era a. cöncessianarta dos serviços no perime intento, érn bôa hora iniciado e concluído.
tro urbano Joinvillense. .

"

CuidelllQS Da terra. Teremos assim, com fartura, o que ora- nôs
E o Conselho melhor não podia agir procedendo It encamoação, por lai ii,

um", !.':!�9;t.�cfessiva ao projecto n" 8, que assim dii� , Já se diz que o extrangeiro, o grande comprador de hoje, ,será
cArtigo 'urtico: Fica o executivo, autorizado a. encampar a Emoreza Te amal1hã terrivel CQI\Ç,urrente. e' que elt�·�l '�' • : .. Olhou as

1ep�a <Ieo-�iltvtlleí e pffll'Tiedlfdf da firma "'O!ós$énbaçher' & Trinks. suas terras; prepardi'Mls para o traballfo de produzir. Constroe e pro-
cöncessionaria do serviço telephonico desta cidade, conformé contracto la- cura abastecer os seus celleiros.
vraciö a 9 (je Março de 1923, e nos termos da clausula 15a. do referidà con Se íjo temoS corpos de lavradore� esperimentados, que procurem

,',

tracto; revGgadas as disposiçõ�s em lC'Jntrario.:t..!.. Assigl1a·a.,os Srs; M riilho es gevemos sanar esse mal, «propJrcionando ans lavrado es, e criádo-
Lobó ,e Sergio Vieira., \ , res, mesml), a maior somma possivel de facilida .•e, quer no campo dos

.

Joinvil!e tem o seu' comrnercio, tem as suas insd,p,tri:ts, .

.

eon cimentos' seiel1tificos lipplicweis á sua actividade, quer no terre�o
'Impunha se, 'decerto, a médida em face do futuro da cidade, do uxilio l:Dateriabl, -- para que o Estado po.;sa vericer com elles, rea

tià tiorrna'lídade cJa sua .vida "ordinaria.· Porque, crê no� nÓi. ,.não é p�s. Iizilndo, por que não d�er, a recoilstrucção das suas finanças, qne não
que ,tíão houvesse uma intuição muito ,séria do adual momento j�(i1Ville podeM nem devem continuar atravessando crises de previsões que
a presidir ó's estudos '.que determinaram !!sse act().·,

'

\ t:J,ãO, chegam • • .
.

A' antiga Empreza estava com a sua z'iua de t�abàlho fimitada nüs. a·
,

,gora com o apparecimento da CGtnpan�ia Telephotlica Cathar�llellSe., ,
I'':'-:;;;;;;;;;;;;';;;;;;=;;;i;;;:;;;;i;;;;;========�========;;;;;;;;;;;;===;;;;;,

Dabi, dando commulJicações possivei�" apenas dentro do perímetrourba'. d
no, essa difficuldade não podia deixu de reflectir se"na vida ambiente. diHi-

�'
des manifestações que lhe tem si o

cultando·a. ".
.
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t.
prestadas.
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.

.
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'

'C Ih d h ' US f'l a· E lá, pelos ESlkdos ynidos, fieª, uma
"

. ,{jmlJ:;gran,de pre,Ylsão c
feve quem. elxou ao

.

onse' ') . ':! oj: 'II fa
.

'

b�a p�rte 'do bello �.n�eiri!1.ho brasi-culdatt� de':pc.ider realizar a, encampação.
. '. leiro, Já pouco valorasado, digamos de.

\Zorn o seu de,senv.olvilIlente que, não conhece· treguao;, commercio e in'
" d 'I d<i!usttia! respirarão mais Ihírem.eQte, á, a�çao do séu tr ába I tio productiv\), Sem foi a ieliiarda escolb ida «Ml>s Uni pa.ss�gemM�as

BaFsu a �preclave b:lIe:;pre tetã uma 'repercussfo, mais proinpta e ma-is, efficl�ntc,' •

IV'ersO), pel<)' j'ury de Oalveston Â se
seja o.

t'
ISS r s, 't

e umao o r• ..1. ;' .
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que cap lva os amer �anos c m po
. .

"àesmo �ordll,1e ISO ,�f o g_rà,n. e,a .�fI reamma .or que vae pe o s a, o g� cla�sif�cada foi ,Viis, New·York lá tem sido d'ivul ado nã6 lo rou um
inteiro, o contingente preCIOS? da l.l��ll,Cldad�c ,<:Jo Cachoeira ? ,MISS Br�st� ficou apenas com as f! I an ":05 primeiros 10g�reS I

Rem nag celebre
i ······�,

.. ·· .. , ··· .. · : :
�

,

,

• .
• .' «marcha das serei,as" uma ,das oravas

�igaç'ão Rio Gran'ilo ,do Sul ,91®�!�@!@)�®1@):5_@t@)@!®®!@)®!@)�IPreliminares d<t::,elebre �oncúrso falla-
, S .�. lB>" "'.-", " "� @)seagoraque,mesmo,na era de espe

, ,

' ,an"'. Catharlna I' 'NaJ':�Jo'ucura do /·azz
'

�lrar
a victo.r.ia de Miss ,Brasil, que ape·

" .

'

.

. '..
_ '.

• • • • .:nas, pretend�am05 (vá Ia o plural).man-
Uma' rodovIo de 160 kIloIll�fros, '

."
.

.

dar uma "'epresentante a Oalveston e

'_40 ,Paisso Goya·Eil ii Honohay';.; � . � "Qué;e� um pr:r? Escolhe.' .. .A�ltell'e t. :..� .. E" �m rapaz �Ifazer, assim, um pouco de p�opa�anda,

..
, .", . .'

• ".
"'H' t®.' , Qu_e :a� r�ma� ,dz?Zhezro e 1Joesza� I � Apara,. reqonheço . • .

• ·'do paiz. Is.to. agorá, '(:ómo arranjo de
.' ,o Gevem? do i�r. ": p�tuho Vargas

.

:
.

-:r E ,um poeca nco ,q'lfe foge aos lances passwnaes
'

,ultima hora, depois do resultado ilega·
:aca�a de abrlr

conoo.,rr�n�.la
. para a e:x:�: �: "!em dois galgos .Ifilizes e autvnr.f)veif� de preço;" �.• : ti_yo do 'j.'ury.. ". pode.

ser acee.
Ho. Afinal,

, cUlÇao·de UI;na estr�da> de .

rqdagem, �l (@ ,. .

' . Inao:ba 'lutro relT1.edlo, Mas que por estes
,gand� o )?,asso Goyq.�m, contluenCla

�
EUa é,. do té'inpo: flirt'a, ; •. e nisto s� compraz... • I Brasis .á .fon ,todos esperaram fosse

dos nosPasso Fun-go'e �ru!!,u.a� ao
•• !,

TI.f<;'se 1'es'lfm� esta vida que a'definir não desço .••
'

�lmais: sa. t.i.d.a,tor.io ao.'n.osso orgulho o

povoado 4e Nonohay, no muruclplO de EUa me disse... :Viu a, de lon_ge, explenrJida, o' r.apaz.' @ resuldadb do concurso isto não padece
'Palmeira,; " I.

: �'
., Chega se. , C,onvzda:a, a, somzr ..• e zas I vão no começo.

,�'dU"ld�S, Álias'; à� grllndes demqntrações
\,Trata.s�.:,d.. e"u,.',m.il:·.e.�tr.adade r60k.�- •• ,

1:.1"
".

''''Z' d'" bEll •• de'symp'atblae.o. 'g'rande ruido qucl' d v Jazz. e ,o " zr ,�am 68., a, um morar�(lo ,lometro '.�; p�rcurl!Ç)?:Io os qU!les, c�r' .

'

,Maduro, O1tve: _ "Como eu te sinto pesar,
'

dizem cl'rtos jornaee, a nossa patri.;i�
tando. l!-m� m!lt�a ';,:lfgem. _E que. ye�� � "

. Bambo, o CéJrpo a caftir, rias requebros do tango I � despertou'na;,_l?ella .

ter�a dos dollarsa
benphclar.. �1UItO. 11�9 .... �ó ,o �umÇ1l?t.� (@. "

. '. ,
'.

Y, •.••

• •

outra cousa �ao .

faziam espe.rar.de Palmelr.a. no .'�l� .:·.9.r,ande <do..,Su.

"1".·.i.:f
(.,

. ':-. '.'
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... co.,n,ta 11.le. el�.a .sUBp..1,r,a
- OS

....
leu

...
,
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s

....
,?onhos dfJ glO.ria; ,:. Mas .•. 'paclencla. E' posslve� q�e o

como o de Chapeco, qu: lhe fIca hj{IU�
• :.:':: ,,>,A�.,b�Htades terf�e8' '�o. teu_ louca trov,ar., . .

' � Concurs.o, pelo menos, ca no palz, fique
trophe, e� Sant� Cat�anna..

.

. Que so,porqúe e.�. rtca� ha? de ,!?as8ªr a Hzstorz,a I" "

> @) sem exemplo. Terá de menos uma de.
Na nova rodOVIa ser-ao comtrUldas 27

�
.

',' 'J)O Ã o c" ,R E S P o

�
ct:pção o noSso orgulho de gente bo-

obras de arte, estando arcado o eusto •••••. _ • ' nUa' Não acham? ,

total d� gande caminho ein cerca de Jl @;i@)�@i®��5�@.;®@,;@��. J:l E O co!!!mercio.: que, arranje outra
dous mIl contos. . - ,xpedimte plta propaganda.
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oMONSTRODE ESPINHEIROS Agran1e:a!f!!!? �t�:'::A�de-dal Dr. Marinho Lobo
cultura moral-intelectual de seus filhos. A

Pessõa vinda de ltajay contou-nos o que dido saerificando a victima innocente aos grandeza e felicidade de cada um delies
se passou com uma infeliz creança, na loca- 'seus instinctos de besta féra, :d�pende da boa ou má escola paterna que
lidade de Espínheíros, á margem da estl.adal Aus gritos da desventurada mãe acudi viram com os olhos e. beberam COlD a

de Blumenau. ram visinhos, .' intelligencia. A boa escola é: moralidade.]
A figura central de tã? nef�ndo crime,

.

Corisco satisfeita a sua cstupída vingança, ins.trucção, )u<ltiça, hygi�lte � .ec<lnl)mia.1
que empolga pela sua hedíondez, é um tal fugio. Seja ecouonnco: compre so o indiepensavel]
Bento Hocha, mais cenheeido por neuro Co- Passaram dois, quatro dias, quatro secu na vida, mas artigo de lei, de valor resl.!
risco. los, em .qne foi muita a dór de Maria Cano l}ois bem assim «omo os dentes, o corpo',

[Tm dia, não faz muito, Bento Rocha, ao dida, sentindo soffrer a carne de sua carne, a cabeça P, eabellos precisam hygiene el
l�o da sua lida de pária, encontrou �ma. A.lguem lembrou-lhe, então, o recurso da,las.teio. Para isso �8ea "P�trolin� �ln1ulc� �
figura dó mulher que despertou (não Iôsse Justiça humana, E' b-rn possivel qUA ra , que é um tOIllCO capillar Ideal; mi-]
o amôr uma fatalidadel) 11m pouco desse aquella alma .rustica de mulner só. esperas crobicida eaterilisante do couro cabelludo
seutiraento que approxima duas criaturas se o consolo da justiça divina - que é a evita a quéda uos cabellos; destroe

'

de sexos diferentes, quer sejam ellas Romeu unica que não !ali'3, completamente a caspa gordura e comichão
e Julheta ou mesuro Bento Corisco e Maria E Elia deipozse a s ...guir, estrangulada do pericranol. Algumas semanas de uso

Candida Serafim' V.el,)S soluços, com o entesinho querido IWS torna. o cabello preto, forte, ondeados
Para eumulo ria grande desdita que car-: braços, caminho de ItlJjahy,· vigoroso e brilhante. Evitará as caspas e o

regava a alma do bandido, Maria Candida Na cidade ella vagou de um lad) para embranquecimento prematuro sem sei' tin.
esquivcu se lhe. Os galanteios do apaixo o outro, encontrando conhecidos, contando' tura. Cada frasco tem todas as instrucções
nado não lograram enteneeer o eoração da a sua desdi a Ipara fazer o cabello lustroso SflCCO ou

pobre viuva - pequenino templo onde, é E' um calvario mesmo a vida dA u'a mãe, humide. Vende-se ua Phsrmaeía Minancora
bem oossivel, venerasse ella li lembrança: do Cançada, ella entrou nU1l1 estabelecirn-n- Joinville; e em todas as boas pharmaeias,
querido moi to no suave enlevo de sua filha, to comercial, para comprar alguma c usa. drogarias, perfumarias e barbearias em Passau a I I deste mês a' data nata
ele tl'eA annos, apenas. . Emquanto esperava que a servissem, pro Jaraguá.. :licia do illustrado e prestioso politico

Oorlseo não !iii eonhrmou .eom o desdem curl\va eonsôlar a filha qUA gemia. 12 duzia nelo correio 40,800 [oinvillense, Sr. Dr. Marinho de Sousa

!:r!�::������d���m!�,U�I���a�hO;e�:����s�180�ri�:.�:,:c�:t:l�i��;::.tou um

"" nOI-O-------------.O------------n·.ou" .1···· ·t---------e------·- LO��m�m sabia e mod�s�o, cultuan_do as
maIS a alma do sce!er�dQ. Indagou.

, � pobre mãe a p�enßlpl? ten I ,obngaçoes de sua profissão o anmver-
Redobrou de asalduldade; procurou ga- tou encobrir, - dolorosa contins-encia ! - .

t' dessas f' danteios mais quentes: fez promessas, depcis, como lhe saltassem as
v

lagrimas, '. '

sanamen e e uma ssas 19ura� �I r�:
Nada, A viuva esquivava-se-lhe sempre, fanou, disse tudo. O hl mem ie negocios Convido o gatuno que na ro �ncantamento que pre�dem a pnmel

Despeitado� Corisco resolveu ameaçal a., onvío a .e herrorisado, imdignado, mandou noite de 9 do corrente deixou ra Impressão, fazendo amIgos e'l1 toda
\1aria Candida não :igou. importancia' a pl'ocurar a . auto:-idade. Esta chtgou com .

h' d' b' ,parte onde appareça.m. "

.

diffel'ença Glle vae do galanteio á ameaça. j)ouca demora e apos ter ou ...Uo li triste em �un ,1 roça, quan .o o e�- Por longo tempo ja dIrigindo os des
Procul'ou esqu lCf'r. occu�enc'a de Espinheiros, sahlu no emcal· cobn, O chapéo e a dengala tinos do muuicipío houve-se ° sr Dr,

E, to�os a viram logo despreoccu,pa, em QO do �riminoso que, já na est�ada d� Bru� a Ir buscaI-os na Sub-Delega- Marinho Lobo com muita intelligencia
Espmhelros, tl'abalhando - no CQraço sen qut', fot alcançado e pl·cse. O Imquento fOI .

d P 1" O t " . A
.

e probidade conseguindo realizações quet' d -
� d f'lh b 't CIa e o ICIa. . U ro SIm. VI-. '

III o apenas o amor e SIIa I a. a elo. .. hcaram attestandc a sua passagem como
. O bandido, porém, espreitva a de longe. ,t\ pequena. vil�tirna foi internada ",O Hos' samos o mesmo, ou � outros'iadministrador e comopolitico que ° .sabeO chacal pr'parava o bote na sombra, E pIlai dtl haJahy,' onde so acha amda em qu� de hora em diante as:

.,

no dia, do crime, quando o, bandido �e�xou estado gr�ve, contaminada até, com·) se diz, med'd
- d' l't'fe entes jser cCoOmRoRPEoIOucoDs·O POVOa tocala e- o chocaI saltou sobre a vlcttma de molestla venerea, I as serao r • « :. manda ao

a pobre ViUVll, ollviu um grito só! Correu;� Que mO[8('ro o Bento Corisco!
. I Emilio Beh/!nJ! ,distincto. anI?-i,:ersariante os seus sinceros

quasi adivinhando tudo ... e encontrou o ban·
.

Bernardo Behllng votos de feltcldade.

TRÄL�'!!:�nE.!?�u���?iC I·NEM·A ",·C·.

-' E·rolha e nos ·fIlhos. ,
'

.

Queres a felicidade do lar?
Usa o (_�ALENOGAL depu;'

rador krtificante, poderoso. e
energico. .

Assim toda iamilia ficará li-Ivre de qualquer infelicidade, O famoso EIIIL JANNINGS
causada 'pela impureza do san-

gue.
123 M .

.. - - .. ---. ------.,--- - - .. -- ;--. ··1
Em beneficio do Hospital
Promette compensador successo a

fest I que uma cómmissão de senhoras
e de cavalheiros do-tlleio jaraguaense
está organisando para sabbado da se
mana proxima, no salão Buhr, em be
neficio du Hospital de Jaragua', ainda.
em construcção.·

.

\
A festa será á Roite, e constará daIpassagem de um lindo film, seguida de

uma hora de fina musica, e baile.
Uma orch�stra de corda está sendo

ensaiatl'a e prometle executar lindos
trêchos. Uma festa, afinal, para um'

=tim de relevancia a que nilo faltará, dt
certo, o Concurso de todo opov!) jara .

gúaense,'
,

I DE JUNHO DEDIA 16A"manhã AmanhãÀS 8. horas em ponto

prodncção extraordinaria da
t u 1 a fi OI

UFAem uma

I n ti

c

Oinema II
Quinta letra exkibto o Cinema Central

'um bello film de Harold Lloyd _.:._ o Ca
louro - - que agradou. Aliás, o� films de
Il,!rold Lloyd 8empre agradam.

Pa't'(1, amanhã terem08 o extraordinario
Emílio ';anning em "F aus to". 'lra'
balho magnifico, que mais uma 'IJ"Z a,�,se

f AUS T Of}lI;ra 08 recurs08 phisionomiros da grand .

tragico, o ftlm de amanhã é uma repro.
dução crite1'Í08a da lenda :allerhã c7'eada '

).Ielo genio do immortal Goeth. E.tamos
em dize, que não sobrará log"ar amanhã
no eine Oentral. De lacto, "Paustov. não F" t é f'l d f"

.

cl h'
.

I'd d t d I'fJo!le deixar de ser visto por todos aquel. au� O um I m e ImS�!mO enre· o.' c elO de senbmenta I a es, ,mos ran O· va orosos

lab pessoas que apreciam os bons films. SerVIçOS do grande dramatlco E,' Janmngs.

,
,
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Pró matel ," Correio "Social"e Completou annos no dia 9, o jovem
Recebemos, COm attenciosa carta, que Oswaldo Borges, auxiliar da Collectorial

agradecemos, alguns cartaz esmandados Estadoal. !
pela directoria .do Instituto [oinvlllense - No dia 12 festejou mais um nª I'do :\.ate, que collocamos em nossa re tal a. g.alante menina .Aurêa, estremeci
dacção, da filhinha do nosso director sr, Arthut

.Opporturaa foi sem duvida alem IMüller.·
.

Ibrança do Instituto joinvillense do. - Festejou sexta-feira, dia 14, mais
Matte, promovendo assírntão pa'triotica�Uln Ratai O Sr José Gaya, criterioso

propaganda. Collector das Rendas Estadoaes em Ja I
Os cartazes com muita ferícidade fo ragua.

calisarn 25 comprovadas qualidades da A' noite, muitos foram os amigos f'

«ilex matte bebida nossa por cujo famílias que correra m à residencía Jo
•

' I
Gconsumo nos devemos bater como bonslcasal aya, aos quaes foi apresentadalcatharinenses. lauta mesa de finos dôces.

-Ö"I:�'''h'I:'I-I;'t''I;'�'�'''''�'m''''-''''ll''''I't'''I:'m'····�·······�···r
..

·a·,·ll···lnh�a:�::�r�o�o��s�tadr:��lic��g:O��e,iO II lJ U lJ
do sr. Heleodoro Borges, escrtvao da,
Collecto-ta Estadoal. . I. O .sr. Augusto T. de Almeida muito! Muitas foram as hlicitaçõ�s que re

conhecido e relacionado em São Ga_1C_:beu a .d.isdncla .muivei sar iante, por
briel, Rio Grande do Sul, onde é pro- tão ausprcroso motiva. As pessoas qUE

prretarío do conceituado Grande Hotellcompareceat m á elegante restden eil. da
nos escreveu: rua Presidente Epitacio, foram offere

.Quando chegueI a esta encontrei cidos finos d Ices e bebidas.
'o preto de nome Boniíacio Pere irà .

dos Santos, atacado de syphilis, em
. t\05�PaeS E�tr�mOS05

ultimo gráu so�frend? h� mais de oitol .

annos � na matar miserta.
.. . ,

A vossa fellicidade depende da de
Condoído pela sorte. do Inhllz, ja de- vossos filhos; 1\ dellea, depende ds

senganadc pelos medicos, trouxe-o para saúde; a saúde delles depende de lhe
minha casa e comecei a dar lhe o jus dardes, de 3 em 3 mez=sum frasco

.tarnente afamado GALENOGAL'. de.

'Immediatllmelilte as melhoras se accen Lombrigueira
tuam e hoje está perfeitamente bom.p r

isso, faço questão que esta seja publi
cada em beneticio de outros infelizes,
que por ahi soífrem, nas mesmas con

dições.»

i
'.

Recebemos a visita que agradecemos, ----__:.::_.--------j
dos seguintes collegas. - Bd' · ,«Monte-Alegre», - jornal peqüenr itat
mas ben, cuidado, que se publica eOI

r

_

Monte Alegre, estado do Pará, .l?e ordern do s!1r. Dr. Prefeito mu
:

_

«COI reio de [otnvilles - sob a ori- nicipal, f IÇO publico que no corrente·fi
•

t I d d . 1r' ji lliiiiiii.1
entação do ��. Montezuma Carvalho. m.f!s cobrar se-ha nesta Intende�cla (l. ospi a � ara�ua Costa10rnal de íeítío moderno com bóa cri Imp�sto da tabe�la E, letr a b, daachli· Or s:lu f I
laboração, a� let orçamentaria. (Imposto sobre con.) Assemblea geral ri_? dl.a t fi • \

«Revista do Commercio»-magazim s_rvação d�es�radas e pc.�tes). de Tunho a. c_ no Ss:laú BOHR.

sympilthico que vem apparecer em
Os contribUintes que nao fizerem I. A's pessoas que tI verem re

S Francisco. A «Revistal> promette fa· pa��mer:to no prazo marcado fIcam cebido dinheiro por conta do
bA

•

E'
., 1 • sUjeitos a multa regulamentaI' .

.

�er oa I.mprensa. Ja -a g�ma C,ousa, IntAnd' i O· t
.

t I d J
". HospItal pede-se entregar o

sem dUVIda, essa promessa. I � enc a 's flC a o aragua, 2 de .' d
'

........................."" ,,", ; _ _ IJunho 1929. mesmo até esta ata ao,· [he-

iI" velhicey - qnando O Intendente: sourelro. '11 _

as forças diminuem rapida _
Artht1l' Müller A

.

Directoria.

mente, será de mäxima van- '. III II C:1 iiI:I a a CI •
tagem ,fazer uso frequente a C. .

. U
EMULSãO DE SCOTT. O pu-
ro Oleo de figadu de Baca- .. L 1° n Cf h a s h JO F t 1° oIháo é um Gllimento concentra

.

.5 u u a a s
do, preparado n'uma forma n Peso no' estomago
agradavel ao paladGlr e de fa
eil digestão. E' mais economi- II édJl TItfl\ll'0 ll1ldJl rlf)l1k\p.�dJl �/fÍ\n=
�o comprar-se em frascos, �cru.li\u)Jl cru. �cru.IU'��ctll �\ijlli

graOn:;i�eiro Rim de Jlinuille
U �Ü(ai§ �@

Foi sagrado a 9 do corrente na Ca·
II FI-gado

�

thedral de Diamantina, Bispo de Joinvi' n
,.

.

He, D. Pio de Freitas. ILI!
Assistiram a imp<:>nente cerimonia grande 11))lloD1lllTI dJl§ �.tn\ A\ 1k\� c1Jl til � mM rr1\� �

'.numero de autondades civis militareg II lf li li@. llli \LVBi LlJllUJ@ \.\Il � IV11 \U)��
e eclesia::.ticas, associaçõf's religiosas, pro
fessores e alumnos da Seminario Archidi-r
ocesano. O povo de Diamantina en

chia a vasta n�ve do velho templo.
Pouco depOIS da sagraçãc teve lagar

o banq;_rete no Seminario,
O .Sr. Ferreira :t-ima representov o �r.

PreSIdente Adolpho Konder, no' acto da
agr ação ,e na banquete.

.

GO

..

Firma (reconhecida)
C? unico m�il) s�uro e acertado Oe

desdtu�'''ó1,��:al>-f1yLIS, radicalmer.te
é usando o poderoso deburador e to
OlCO do s;ngu� ÓALENOGI\L.
.. - -.- -----.-. -.----------_ .. ---- -_ ------- _.-----�-- _ .. -

Visita-s

"Minancorau

Não Illt egual, Uma ereança de
11 meses! ! perdeu 543!!! bichas

. (lombrigas 11 outros vermes) testems
ahado por, seis pessoas edoneas, em

ttaperiú Maulclpío de S. Francisco
do Sul filhs do sr, Carlos 'J. Neurem
berg prolessor, Tem 4 números (conf.
aidade) Cada frasco é urna dis-.
Não precisa purgantes, neu dieta,
depois do efreit r purgativo, vrnde
se em todas os uegoeios, boas phaima
eias f-. na Drogaria suisa, de SIegel
FtzelCurityba " na Poar macia Mina n
cora, Joinville.'

- 3 -

Foi O unieo remedio que lhe deu
aDivi_, depois de haver ezperimen.
tado tantos outros

inutillllente!
A Cafiaspirlna, além de
acalmar a dôr rapida-
mente, favorece a eli
minação do acido urico,
e seu uso constante con

tribue pata a cura das
affecções rheumaticas.
Idea4 lambem, contra as
dôres de çabeça, dentes
eouvidQs; enxaquecas e

nevra/gias; consequen
cias ele noites perdida.s,

excessos a/
cool;cos, etc.
--i-I--

NÃO
,AFFECTA O CORAÇÃO

NEM OS RINS.

ridt'Oglldo
ESCR,IPTORIO: Ruado Prirlcipe 51

P H ONg 343

JOINVILLE Sta. Catharma

Enf�rmeira

F rau t. �au�me�ter·
Parfeirá

•

11

iii

Dr. Fritz Welss
Clinica em geral

Operador -' Parteiro

18 ri

EI

II

Distribuid«res' para o Brasil :

HE/TOR (JOMES « CIA.
Rua da Alf<tndega 95 Rio de Janeiro

Em -todas as pharmucias do Brasil

•
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Ums hronchite a�t'·m::ttic'l. s corn o a r h .rh rie pertinaz tosse, rad calmente cnrad a com um

unico frasco do poderoso Peitoral de Angico Peletense. E' a exma. Frlua do be n conhecido Cldadáu
João Felissrrlr da Sdva que. o IItte<:tll!

Atteste, a bem da t:umaoidane. que te ndo uma filha qUA soff ia tia mais ele clni� armo

de uma bronchlte a\'thm,.tic� "�()mp»nhlHl,, de u lia pertinaz tosse que' a impedia de dormir, só
Só com uma colher do Peitoral de Angicíl Pelotense, preparado pelo iIlustre pharmaceutico D Domin
gos da Silva Pinto, .iii seitiu-se mais ali via da, e com um vidro do mesmo ficou radicalmente cu'

rada, � E, por ser verdade, f rmo o presente.

Pelotas, 22 de Setembro de 1917 [oã. Felisardo da Sih·!l.

chronica CU1 ado radicalmente apenas COUI o uso
de dois frascos do tamcso

de ,Angico Pelt.ltense

Admiravel I Espantoso!

I Um caso de pertinaz c

Peitoral
Eu abaixo assignado attesto, a hem da humanldade, q�e tenho usado com muito h-n

resultrdo o Peitoral de Angico Pelotense preparado pelo habil pharmaeen tlcn dr. Domifll,:os da
;:lilva Pindo, con tra tosses, pertinaz Ie qne mnit-rs vpzp.s em inpedi» }� dormir, I"Ó Com dois vidros
do poderoso Peitoral, fiquei radiealn.en te curado, seilt ndo logo allivio com 8S prirnetras colheres
,que tornei. Por ser' verdade, firmo o presente.

P�lotll8, 24 de Setembro de 2916 JO�É CASANOVA F1LHO.

CONfIRMO este attestado. - Dr. E. L. ferreira de Araujo. firma reconhecida.'

LlCfNÇA N. 511 de 26 de Março de 1906

Deposite g�raI: Drogaria 5EQOEIRR - Pelotas

. VENDE-SE em todas as Pharmacíaa e Drogarias do Bra-Il, Deposito: DROGARI!\ SI.
,

UEIRA Pelotas Rio O. do Sul.

I

Cuidado com

TOSSES
Catarrhos
Bronehites

1

I
-I

!

'Intluell%aS edemaismoles
tias do Inverno. Um des
cuido é um convite para
a pneumonia e até tuber
culose. Paracombinarum
remedio pdtoral com to

nico nutritivo para toda
a Família, use a Emulsjio

, de Scott.

fI" ")I-� p'lri tingir roupas oj
'.---...u

l ÇJ Ierecern______________..__.. IIiIiiI__......
\

.

A -tnur Müller cf CiQ.

�_i��TtÕRipOii�1 HlXIH nf nOÚulIRß I�@������"�
I O Dr. R.lb:'fosla aoetia ! ��Es�P�ifrT%� � FRAQUEZA DE SANGUE �
i· � ����g���i�:s�alI;::a��iS a � I ANTI-RHEUMATICO I�' O Sr. [osé Maria Rod' igues Mendes, muito conse {I,� JlIstirc; f.edera.I, � a Estad.,oal �'I I'"" - GRANDE- ,�cido e relacionado em em S Lourenço Ri(_, OríLlãe-riO�I:;"on·· �... lo "" 7"':"' il t· d �

, � de reside e é bastante conc-ituadn, escreveu nos o seguinte. �

O em' Plo'·'1u,�opoI18. ,"'0 I � hepUrO IVO U dUlgue

�
«Atteste que tenho feito uso de seu exellente prepara �o:::::::::-ZSI5lI5l!5lIZlSSSl5Ilil!'I!WII5II51I51I5II5ISSC:::::::::rll do OALENOOAL, devido a lr aqueza di) sangue e doenças ve-

'

,
'

,......
nereas; fiquei completamente curado pe lo que, expontane�men-.' @

�·H�;b�;g�;���-;������c-�;�a��Ischifffa h rIs • � �er��;:vo o

p:::o:��"POd::��;'::' :�:�e�: :::7 que enten-

!llGesIIeschaft. � José Maria Rodrigues Meudes.
�
@

Regelltlãssiger Schnelld�mpferdienst _zwische� Ha�borg, R?tterdam, VigO�'
,ª'

r. orno t-sternunjis: Marcilio Carvalho, ��IBahia, Rio de Janeiro, S1�tos, Sao francisco do SulORlo Grande.
,

' Ubaldino da Cf uz Pereira. @ I
MontevIdeo e Buenos Ayres. Q

firmas reconhecidas pelo notar io Antonio R. dos Passos l

Nächste Abfa,h.rten von S. Francisco .do Sul nach Ham- I�
- «('» _ �'burg VIa Santos, RH> de Ianeiro und Bahia "i AO

Doenças venéreas que enfraquecem o sangue, arruman
'ô'� do todos os (. rgãos, transform do uma natureza forte e robus �

M. S. "Monte Sarmiento'' ,,19. Juni 1929

�
ta em um pouso de miserias, não encontrariam um campo tão

�Dampfer "Espana" • ,,15 Juli 1929
'

fertil para sua acção nefasta, se todos tivessem' o cuidado de .

M. S. "Monte Sarmiento'' "
ti

. Spptomber 1929

'ô', tomarem, como preventino, alguns frascos do poderoso depu �
.

M. S. "MontA OliVia" ,,9
' Oktober 1929 � rador vezetal e grande torneo do sangue Qslenogal, formuM. S. "Mol!te Cervantes" "

I) Nflvpmhpl' 1929

�
la scien(Ific3, SEM ALCOOl, do emmeNte especlahsta inglez �IM. S. "Monte Sarmiento" " 24 November 1929 "

Dr. fredel ico \v. Romano.M. S. "Mon!e Oiivia ,,22 Dezpmbl'l' 1929 • • �@ -«0»- �.Abfahrten von Santos einen 1ag, '!/On Rio de Janeiro ZWl'i 'lage spaeter. O OAlENOOAl Unico dt'pur:alivo prrmiado com -Di:-
.

l�ächstp. Abfahrten von S. Fnuicisco do Sul

nac,
h Bue.� ploma de Honra -e Unico em todo o Baasil c1assificadoj Prepara- �.

nos Ayre'f$, via Rio Grande und Montevideo
�

do Scientific11, encon�ra-se em todas as Pharmacias e Droga�ias �
� do BrllS11 e das ftepublicas Sul-Americanas. . �

M. S. "Monte Sarmil'nto" '" 28. Mai 1929 � N.o 17 Apslc Apr. D. N. S. P.-N. 311 �
M. S. "Monte Slirimento" ,,14 August 1929 � N.::> 775 �
M. S. "Monte Olivia" ,,19 Seleber 1!:)29

� ". _'_ � I
M. S. "Monte CI'rv�nt�sU 11 150kto\)el' 1929 � ß���1.;'\�����. �,
M.'S. "Monte Sarm·emo" ,,1 Novembel' 1929 ,. ��� �;,)����
M. S. UMonte Olivia ,,29. Novt ;uber 192!1
M. S. Monte Cervantes" ,,1 Januar 1929 Terren.o Vende se um c?m 9:F =l:E

. " .
.

250000 m? wUlto,ríDr MarI'nbo Lobo 11.Abfahrten von Rzo de Janezro zwez 1 age und von Santos eznen 'lag frueho 1rOPriO para plantação de arrOl Bo.. •

Die. Monte.D�mpfer sind ne?� Spezialscím�llschiffe der Einh�itsl;la�Re. ilusge� agua. Uma C8:ét e dois .ranchos. Dista .tfdVO!Jftldotattet mIt geräumIgen, gut ventJheJten und luftIgen 2,4 u. 6 bettlgen 1,amml'fII, Ul!1 3 KI. da estaçao RetnrClda.
fliessendem kalten und warmen Wasser in jeder 'Kammer sowie mit sehl' !;'el'leun.i JOSé Kiatkowtsl,y Avenida Independencia - Jaraguâ
gen, den modernsten Ans_pruecl:l'n tusag�n?en Sp�isesälen!. Gpstllschaftssrelen uni] Rib. C�\l1I 11oDecks, Rauchslilen, Schrelb-, Lesp- u. Rlbhotb.ek-Sälen, Frlslel'salon u. :S" w. .

'

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage Rh . CAUSAS'CIVIS, COMMERCIAES
Passage Anweisungen (Rufpassagen) von allen Teller eumatJSmO e CRIMINAES

Europas nach Brasilien.. Pessoa que esteve 10nO"os ann.s soffl'en. MEDIANTE contracto adeanta CUSTAS
Nrehere Auskuenfte, Pläne, PlatzreservieJ:Ung und ,Fahrscheine sind EI häl�;icl do d�ssa tenivel molestia e que

se,
acha

III I
-

_-

S A th r II'bei den Agente:!. '. A clJ!,ada, �umpl'jndo um voto, indicará gr3-
ntormaçoes com o !. d

r u

Baç,lllo Corres «Truppel. ' tllltamenre o remedio que It curou, escrev�1' Muellf'r, na redacçao o I
São Francisco do Sul - Santa Catharina. para a caixa postal D. 1080, S Paulo, com II «CO R R ElO do POVO» JJCaixa Posta,l, �9 - Tel. Adresse: "BASILIO". lenve!oppe sell3do para a resposta. it::============.f5Korresnondent für JarClguá ,do �u]: Carlos Ma)' ';- =

Até hoje ainda não se 'des
cobriu nada melhor do

que o conhecido 0100 de

fígado de bacalháo prepa
rado tal como se acha
n'este maravilhoso medi
camento.

TOME

Emulsão
de Scott

CONSULTAS ás terça�-l:eiras
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